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A PALAVRA DO SECRETÁRIO

Construir um documento que norteará o trabalho pedagógico das unidades escolares 
exige socialização de saberes, respeito às concepções do outro, participação consciente de cada 
envolvido como membro de uma atividade que se consolida em equipe. Enfim, não é uma tarefa 
fácil.

Mas é uma ação democrática, participativa, coletiva, produtiva... É com essa certeza 
que, hoje, como Secretário Municipal de Educação e Cultura, entrego a vocês, educadores,  
as Diretrizes Curriculares para as Escolas da Rede Municipal de Ensino de Uberaba, que 
foram idealizadas por alguns, até poucos se comparados aos tantos que se debruçaram sobre 
livros, revistas especializadas e outras fontes diversas de pesquisa e deram suas contribuições, 
participando ativamente de debates, expondo conhecimentos, trocando informações, colocando 
a mão na massa, de verdade, para fazer de um sonho uma possível realidade. Afinal, isso é 
trabalhar em equipe. E foi exatamente assim que essas Diretrizes se construíram. 

Agradecemos a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram para 
torná-las acessíveis aos professores da Rede Municipal de Ensino e, mais 
ainda, a todos os que compartilham do nosso sonho e, para fazer dele realidade, 
colocarão em prática aquilo que seus colegas, especialistas nas mais diversas áreas, elaboraram 
com base nos estudos, nas pesquisas e nas experiências profissionais de cada um. Aos educadores 
das Escolas Municipais de Uberaba, meus desejos de que esse seja o norte, o caminho... e que 
avancemos na direção de uma educação de qualidade.
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APRESENTAÇÃO

No momento em que a Rede Municipal de Ensino de Uberaba vem centrando atenção e 
esforços na discussão pela melhoria da qualidade da educação e na busca de novas estratégias 
para o alcance desse grande objetivo, o Governo Municipal, por meio da Secretaria de Educação 
e Cultura, instrumentaliza devidamente seus educadores para a tarefa de ensinar / aprender com 
sucesso. O Departamento de Ensino e Apoio Pedagógico dedica as diretrizes curriculares aos 
professores, por acreditar que essa edição possa contribuir para o trabalho com as disciplinas do 
currículo e, por meio delas, para a formação integral de nossos alunos.

As Diretrizes Curriculares Municipais têm como orientações gerais o compromisso com 
o fazer e o aprender; a relação das propostas educacionais com o desenvolvimento econômico, 
social, político e cultural, a defesa da educação básica e da escola pública; a articulação de 
todos  os níveis e modalidades de ensino; e a compreensão dos profissionais da educação como 
sujeitos epistêmicos.

Neste momento, cabe ao coletivo dos professores e às equipes pedagógicas retomarem 
as propostas curriculares em vigor, a fim de avaliarem em que medida correspondem ao que foi 
consensuado nestas diretrizes, revendo o que precisa ser alterado, complementado, substituído, 
percebendo o que deve ser mantido, considerando que todas as escolas da rede municipal, 
respeitando-se as suas particularidades, vinculam-se ao mesmo sistema de ensino e que tais 
reflexões e atitudes poderão contribuir para a organização desse sistema .

Somente com o engajamento de todos nessa discussão é que colocaremos em prática o 
compromisso com a construção coletiva da educação nas Escolas Municipais de Uberaba.

Vânia Aparecida de Oliveira
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SERIAÇÃO

	Com o intuito de promover uma educação de qualidade, humanizada e em sintonia com 
o desejo dos profissionais que atuam nas unidades escolares municipais, a Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura vem desenvolvendo várias ações, sendo uma delas a alteração do regime 
de tempo escolar.

	Os alunos de 11 a 14 anos, que, segundo Piaget, encontram-se nos estágios operatório-
concreto e operatório formal de desenvolvimento e, portanto, com as estruturas cognitivas 
consolidadas, já são capazes de abstrair idéias, conceitos e de se adaptarem ao regime seriado.

	Além disso, faz-se necessário levar em conta a coerência da proposta curricular com a 
formação específica do docente, que é por área do conhecimento.

	Dessa forma, a seriação, nos quatro anos finais do ensino fundamental, priorizando a 
ampliação de competências de leitura, de escrita, de saberes matemáticos, científicos e sociais, 
mostra-se mais coerente e eficaz.

	O regime seriado, nos anos acima citados, assegura também a organização de conteúdos 
e objetivos essenciais de cada série, por disciplina, evitando um problema vivenciado hoje: a 
transferência de alunos. Como assegurar quais são as habilidades e competências já adquiridas 
por eles nessa situação? 

	Independente do regime que determina o tempo escolar, o importante, neste momento, é 
resgatar o exercício prazeroso de ensinar e de aprender, mobilizando forças vivas para avançar. 
Esse é o desafio proposto a todos os envolvidos com a educação no município de Uberaba.

Waleska Christine Molinero Lisboa
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OBJETIVOS GERAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Os Parâmetros Curriculares Nacionais indicam como objetivos do ensino fundamental 
que os alunos sejam capazes de:

• compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício de 
direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de solidariedade, 
cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito;

• posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações 
sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de tomar decisões coletivas;

• conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e 
culturais como meio para construir progressivamente a noção de identidade nacional e pessoal 
e o sentimento de pertinência ao País;

• conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem 
como aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se contra qualquer 
discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia 
ou outras características individuais e sociais;

• perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, identificando 
seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente para a melhoria do meio 
ambiente;

• desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em 
suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal  e de inserção 
social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e no exercício da cidadania;

• conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando e adotando hábitos saudáveis como 
um dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com responsabilidade em relação à sua 
saúde e à saúde coletiva;

• utilizar as diferentes linguagens – verbal, matemática, gráfica, plástica e corporal – 
como meio para produzir, expressar e comunicar suas idéias, interpretar e usufruir das produções 
culturais, em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções  e situações de 
comunicação;

• saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e 
construir conhecimentos;

• questionar a realidade, formulando problemas e tratando de resolvê-los, utilizando para 
isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a capacidade de análise crítica, selecionando 
procedimentos e verificando sua adequação.

Fonte: Parâmetros Curriculares Nacionais – Introdução
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INTRODUÇÃO 

A Arte, essência da vida em suas mais diversas possibilidades, tendo sua inclusão no 
plano curricular da educação básica garantida por lei, vem enriquecer o dia-a-dia da vida escolar, 
emprestando-lhe suas cores, seus sons, seus movimentos.

Levando em conta o desenvolvimento integral do ser, os caminhos a serem seguidos por 
meio da Arte relacionam-se à disposição e ao empenho do profissional da educação em buscar 
nela um efetivo meio de trabalho.

De 6 a 10 anos, o professor regente, em meio às suas diversas áreas de atuação, atento à 
riqueza dessas possibilidades em artes, envolverá seus alunos numa perspectiva interdisciplinar 
e ainda ganhará tempo e qualidade no trabalho de diversos outros conteúdos. Ao contrário de 
imaginar que isso deixaria qualquer uma dessas áreas fadada ao insucesso, há de se perceber, 
nas mais diversas possibilidades do envolvimento do ensino da Arte, integrado às demais 
áreas do conhecimento, um caminhar vivo, colorido, sonoro e cheio dos mais encantadores 
movimentos.

Para os professores que se empenham com alunos de 11 a 14 anos, no sistema seriado, o 
trabalho será, com certeza, mais detalhado e específico, uma vez que se espera que os mesmos 
tenham se preparado para atuar nessa área. Mesmo assim, registre-se aqui a importância desses 
profissionais também se envolverem de forma carinhosa e atenciosa com a formação integral 
de seus alunos.

Que as receitas prontas estejam condicionadas a confecções culinárias. E que o desejo 
sincero do coração, que busca seguir em frente, seja o de que as coisas se inovem, se revelem, 
se superem. 

Pode haver em cada uma das turmas, que correm e se agitam, que brincam e que 
aprendem, que se descobrem em meio às aulas de Arte, um Hélio Siqueira, um Marcelo Tainara, 
uma Raquel Laranjo e um Pablo Humberto Vaz; nomes que levaram e levam a arte de Uberaba, 
por meio da pintura, da escultura, da música, da dança e do teatro a outras terras, a outros 
cantos, a outros mundos. Cabe-nos a atenção, o envolvimento, o estudo, a busca. Ficam dentro 
de nós a conquista e a certeza do dever cumprido. 

Tudo porque a Arte, essência da vida, também ensina a vida.

Tânia Mára Souza de Almeida
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29Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA

INTRODUÇÃO

Na sociedade contemporânea, convivemos com profundas transformações em vários 
campos, inclusive no que se refere a mudanças ambientais e tecnológicas, frutos do trabalho 
humano em relação com o meio. Quando analisamos o mundo atual, percebemos os avanços 
nas diversas áreas e a preocupação com o mau uso do conhecimento adquirido e dos recursos 
naturais. 

O estudo do homem , do meio e da relação do homem com o meio consiste nas principais 
preocupações no que se refere ao ensino de Ciências Naturais, tornando necessárias ações 
educativas pautadas em reflexões sobre como agimos em relação a nós mesmos e ao meio em 
que vivemos. 

Estas Diretrizes Curriculares, tendo como fundamento os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), consideram o ensino de Ciências Naturais como eixo gerador e produtor do 
conhecimento científico-tecnológico, transformando as relações sociais, proporcionando, ao 
mesmo tempo, avanços na qualidade de vida, mas também gerando impasses éticos-tecnológicos 
nas  práticas sociais.

Toda  ação educativa é intencional e política. Dessa forma, deve ser planejada tendo 
como intenção a aprendizagem e a construção de um conhecimento que se transforme em 
prática social, buscando a compreensão do mundo, das transformações ocorridas nele e, por 
meio da reflexão, a busca de ações transformadoras para essa realidade. Somente por meio da 
apropriação do conhecimento, o sujeito se torna capaz dessas transformações, modificando seu 
cotidiano e toda a sociedade. 

A seleção dos conteúdos a serem trabalhados no ensino de Ciências deve ser criteriosa, 
no sentido de oferecer subsídios para a formação do  indivíduo, que tende, por si só, observar, 
descobrir, redescobrir, transformar e valorizar o meio que o cerca. 

Assim, as Diretrizes Curriculares de Ciências Naturais para a Rede Municipal de Ensino 
pretendem organizar os conteúdos, norteando o trabalho dos professores de modo a estimular o 
desenvolvimento crítico e observador do aluno, tendo como prioridade a aprendizagem.

Cibele Caetano Resende
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38 Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA

Introdução

	A Educação Física é o conjunto de atividades educativas que visam a criar o gosto e o 
hábito do exercício físico regular. Assim sendo, a Educação Física na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental, dirigida a uma população em sua maioria dos 03 anos (três anos) aos 14 
anos ( quatorze anos) de idade, deve atender às necessidades da criança e do adolescente nessa 
faixa etária, respeitando as suas características de crescimento e de desenvolvimento.

	Objetivos, orientações didático-pedagógicas e formação de recursos humanos são 
componentes das diretrizes que  devem nortear a implantação e a implementação da Educação 
Física na Educação Infantil e no Ensino Fundamental,  visando a um desenvolvimento global 
do educando.

	A educação psicomotora é precisamente uma educação voltada para o desenvolvimento 
global do educando, porque age, simultaneamente, sobre os domínios cognitivo, afetivo e 
motor.

	Em específico, o termo psicomotor surge da ênfase dada ao envolvimento do 
componente cognitivo na execução da maioria das tarefas motoras; os processos de crescimento, 
desenvolvimento e maturação são processos demorados; porém é, nos primeiros anos de vida, 
que ocorrem as mudanças mais significativas, que determinam, em grande escala, as futuras 
habilidades e comportamentos.    

Josélia Aparecida de Oliveira Braga      
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46 Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA

Introdução

Os tempos são outros. Órgãos oficiais da educação do Brasil perceberam as mudanças 
no Ensino Religioso e tomaram novas posições frente a essas mudanças. Constitui-se como 
disciplina, com um novo olhar, uma perspectiva configurada na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional número 9394/96, art.33, e nova redação na lei 9475/97, superando o 
proselitismo no espaço escolar. O entendimento sobre essa importante e fundamental área do 
conhecimento humano implica uma concepção que tem por base a diversidade presente nas 
diferentes expressões religiosas. Nesse enfoque, o sagrado e suas diferentes manifestações 
religiosas possibilitam a reflexão sobre a realidade, sobre a compreensão de  conhecimento 
religioso.

Com isso, a disciplina pretende contribuir para o (re) conhecimento e o respeito às 
diferentes expressões religiosas advindas da elaboração cultural que compõe a sociedade 
brasileira, bem como possibilitar o acesso às diversas fontes de cultura sobre o fenômeno 
religioso, tendo como foco o SAGRADO. Essa disciplina é um espaço importante para a 
formação de cidadãos capazes de diálogo, de abertura ao pluralismo religioso e ao convívio 
com o diferente.

O objetivo do Ensino Religioso/ Valores Humanos  é analisar e compreender o sagrado 
como cerne da experiência religiosa no cotidiano, que o contextualiza no universo cultural.

Nesse sentido, o Ensino Religioso é patrimônio da humanidade e necessita estar à 
disposição na escola, garantindo ao aluno o direito de livre expressão de culto e conhecimento 
dos fundamentos básicos de cada uma das manifestações religiosas, levando em consideração a 
sua história, o fenômeno religioso, as doutrinas, a ética e a cidadania.

Maria Edilene Ferreira Leal
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54 Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA

Glossário de Ensino Religioso/Valores Humanos

Celebração – Comemoração do sentido da vida. Expressão da vida pessoal ou em grupo; ato 
de tornar algo célebre.
Cultura religiosa – Complexo de padrões de comportamentos, vivências, crenças, valores 
religiosos característicos de um grupo ou comunidade.
Dimensão religiosa – Profundidade da religiosidade humana. Aspecto significativo e profundo 
do ser humano. Capacidade de satisfazer necessidades.
Ecumenismo – Movimento favorável ao diálogo e à união de todas as igrejas cristãs. Apelo à 
unidade de todos os povos contidos na mensagem do evangelho.
Encantar – Despertar; admirar; emocionar; seduzir; cativar; maravilhar; lançar encantamento 
sobre; contemplar; conhecer e reconhecer as possibilidades de.
Espiritualidade – Força interior que impulsiona o ser humano na busca de Deus / absoluto. 
Um modo de relacionamento: Eu – outro – natureza – transcendente. Vivência de valores e 
sentimentos. Desenvolvimento e expressão da religiosidade.
Experiência religiosa – Vivência de situações, de sentimentos e valores, em busca do sentido 
da vida.
Fato religioso – Aquilo que caracteriza as expressões visíveis de religiosidade: símbolos, ritos, 
espaços religiosos, costumes...
Fenômeno religioso – Fatos ou eventos que dão visibilidade às religiões.
Manifestações religiosas – Expressões da religiosidade por meio de ritos, símbolos e crenças.
Matriz religiosa – Fonte, raiz, origem de uma religião ou de diversas religiões.
Mito – Relato fantástico da tradição oral. Narrativa acerca dos tempos heróicos que guarda um 
fundo de verdade. Relato simbólico passado de geração para geração dentro de um grupo, que 
narra e explica a origem de determinado fenômeno, ser vivo, acidente geográfico, instituição, 
costume social.
Mitologia – Conjunto dos mitos próprios de um povo, de uma civilização, de uma religião. 
Estudo dos mitos, suas origens, evolução e significado.
Pluralismo religioso – Diversidade de culturas  religiosas, com suas riquezas, diferenças e 
valores. O pluralismo reconhece que em cada religião existe aspecto da verdade.
Proseletismo – Atividade ou esforço de fazer prosélitos. Prosélitos: adepto, sectário, partidário; 
pessoa que foi atraída e que se converteu a uma religião.
Questões existenciais – Perguntas fundamentais do ser humano: Quem sou? De onde vim? 
Para onde vou?
Religiosidade – É uma das formas por meio das quais o ser humano busca o transcedente e o 
sentido da vida.
Ritos – Conjuntos das cerimônias e de regras cerimoniais que usualmente se praticam em uma 
religião. Liturgia, culto. Práticas celebrativas das tradições religiosas.
Tolerância religiosa – Respeito às diversas crenças religiosas, sem discriminação, sem 
rejeição.
Tradições religiosas – São meios sistematizados, criados para vivenciar o sagrado, as crenças, 
em linguagens e diferentes dimensões do universo humano transmitidas de geração para 
geração.
Transcendência – Capacidade de ir além do eu. Ação por meio da qual a existência humana 
ultrapassa sua realidade imediata. Conexão com a totalidade / o absoluto. Qualidade de Deus 
em relação ao mundo e aos seres que Ele criou.
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57Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA

INTRODUÇÃO

Ensinar Geografia no Ensino Fundamental é proporcionar ao aluno o conhecimento 
do seu lugar e, gradativamente, a ampliação de sua visão do espaço geográfico e das relações 
homem/natureza, que ocorrem em diferentes graus de apropriação.

Os conhecimentos geográficos o ajudarão a compreender o mundo em que vive, sua 
dinâmica, a ler e a interpretar representações cartográficas e a  desenvolver uma leitura de 
mundo mais ampla, para, no seu cotidiano, ter subsídios para tomadas de decisões que podem 
colaborar com a comunidade na qual esteja inserido. 

Ao professor de Geografia cabe fazer a relação entre os conteúdos e a realidade 
vivenciada pelos alunos, buscando a integração com novas tecnologias, o incentivo a um 
modelo de qualidade de vida sustentável e a preparação para ser um cidadão, que tem direitos e 
deveres, levando em consideração o multiculturalismo, que compõe as instituições do Ensino, 
promovendo, assim, a geografia cidadã, defendida por Milton Santos.

As Diretrizes Curriculares de Geografia vêm  auxiliar o trabalho do educador, apontando 
um caminho. Entretanto, como este será trilhado, e o que assegura a efetivação do processo  
ensino-aprendizagem, será o trabalho desenvolvido nas unidades de ensino, às quais cabe 
realizar as complementações e adequações necessárias para a realidade de cada uma delas.

Alcione Wagner de Souza



5a  s
ér

ie

C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

G
eo

gr
afi

a:
 c

on
ce

ito
, 

im
po

rtâ
nc

ia
, 

di
vi

sõ
es

 e
 a

 
re

la
çã

o 
co

m
 o

ut
ra

s c
iê

nc
ia

s 

R
ec

on
he

ce
r a

 im
po

rtâ
nc

ia
 d

o 
sa

be
r g

eo
gr

áfi
co

 p
ar

a 
o 

se
u 

co
tid

ia
no

.

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 in

te
r-r

el
aç

ão
 e

nt
re

 a
 g

eo
gr

afi
a 

e 
ou

tra
s c

iê
nc

ia
s.

Es
pa

ço
 te

rr
es

tre
: t

em
po

 e
 e

sp
aç

o 
ge

og
rá

fic
o

C
om

pr
ee

nd
er

 a
s 

di
fe

re
nt

es
 f

or
m

as
 d

e 
m

ed
ir 

o 
te

m
po

: h
is

tó
ric

o 
(f

at
os

), 
ge

ol
óg

ic
o 

(te
rr

a)
 e

 
cr

on
ol

óg
ic

o 
(s

er
 h

um
an

o)
.

R
el

ac
io

na
r o

s 
di

fe
re

nt
es

 e
sp

aç
os

, o
s 

tip
os

 d
e 

pa
is

ag
em

 e
 a

s 
in

te
rf

er
ên

ci
as

 d
o 

ho
m

em
 c

om
o 

ag
en

te
 tr

an
sf

or
m

ad
or

 d
es

se
s e

sp
aç

os
 g

eo
gr

áfi
co

s.
Lo

ca
liz

aç
ão

 g
eo

gr
áfi

ca
:

•  
  p

on
to

s c
ar

de
ai

s e
 c

ol
at

er
ai

s:
 o

 u
so

 p
rá

tic
o 

da
 

   
   

R
os

a-
do

s-
Ve

nt
os

;
•  

  m
er

id
ia

no
s /

 p
ar

al
el

os
.

Id
en

tifi
ca

r, 
po

r m
ei

o 
de

 a
tiv

id
ad

es
 p

rá
tic

as
, o

s p
on

to
s c

ar
de

ai
s e

 c
ol

at
er

ai
s.

Pe
rc

eb
er

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 m

er
id

ia
no

s 
e 

pa
ra

le
lo

s:
 li

nh
as

 im
ag

in
ár

ia
s 

en
co

nt
ra

da
s 

em
 m

ap
as

 e
 

gl
ob

os
.

C
on

ve
nç

õe
s 

ca
rto

gr
áfi

ca
s:

 
tip

os
 

de
 

m
ap

as
, 

le
ge

nd
as

 e
 e

sc
al

a

Fa
ze

r u
so

 d
os

 re
cu

rs
os

 c
ar

to
gr

áfi
co

s c
om

o 
fo

nt
e 

de
 in

fo
rm

aç
ão

.

Le
r e

 in
te

rp
re

ta
r d

ife
re

nt
es

 ti
po

s d
e 

m
ap

as
, u

til
iz

an
do

-s
e 

da
s l

eg
en

da
s.

Tr
an

sf
or

m
ar

, u
til

iz
an

do
 a

 e
sc

al
a,

 d
is

tâ
nc

ia
s p

ro
po

st
as

 n
o 

m
ap

a 
em

 d
is

tâ
nc

ia
s r

ea
is

. 

M
ov

im
en

to
s d

a 
Te

rr
a:

 tr
an

sl
aç

ão
 e

 ro
ta

çã
o

C
om

pr
ee

nd
er

 q
ue

 a
 T

er
ra

 e
st

á 
em

 c
on

st
an

te
 m

ov
im

en
to

.

R
ec

on
he

ce
r 

as
 c

on
se

qü
ên

ci
as

 d
ec

or
re

nt
es

 d
os

 m
ov

im
en

to
s 

da
 T

er
ra

 p
ar

a 
o 

no
ss

o 
pl

an
et

a 
(e

st
aç

õe
s d

o 
an

o,
 o

 d
ia

 e
 a

 n
oi

te
).

Sa
té

lit
e 

na
tu

ra
l d

a 
Te

rr
a:

 a
 L

ua
•  

  f
as

es
;

•  
  m

ov
im

en
to

s.

D
is

tin
gu

ir 
as

 d
ife

re
nt

es
 fa

se
s 

da
 L

ua
, p

er
ce

be
nd

o 
a 

re
la

çã
o 

da
s 

fa
se

s 
co

m
 a

 p
os

iç
ão

 d
a 

Te
rr

a 
em

 re
la

çã
o 

ao
 S

ol
.

Pe
rc

eb
er

 a
s i

nfl
uê

nc
ia

s d
as

 fa
se

s d
a 

Lu
a 

na
s a

tit
ud

es
 c

ot
id

ia
na

s d
as

 p
es

so
as

.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
58



C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

Si
st

em
a 

so
la

r
C

on
he

ce
r a

 c
om

po
si

çã
o 

do
 si

st
em

a 
so

la
r, 

an
al

is
an

do
 a

 re
la

çã
o 

en
tre

 o
s p

la
ne

ta
s e

 o
 so

l.
Li

to
sf

er
a:

•  
  e

ra
s g

eo
ló

gi
ca

s;
•  

  a
ge

nt
es

 tr
an

sf
or

m
ad

or
es

 d
a 

cr
os

ta
 te

rr
es

tre
 

   
  (

ên
fa

se
 à

 e
st

ru
tu

ra
 g

eo
ló

gi
ca

 d
o 

B
ra

si
l);

•  
  t

ip
os

 d
e 

ro
ch

as
.

C
on

he
ce

r o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 fo

rm
aç

ão
 e

 tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

a 
es

tru
tu

ra
 g

eo
ló

gi
ca

 d
o 

pl
an

et
a.

Id
en

tifi
ca

r a
 a

tu
aç

ão
 d

os
 a

ge
nt

es
 in

te
rn

os
 e

 e
xt

er
no

s s
ob

re
 a

 d
in

âm
ic

a 
da

 T
er

ra
.

Pe
rc

eb
er

 o
s d

ife
re

nt
es

 ti
po

s d
e 

ro
ch

a,
 a

ss
oc

ia
do

s à
 u

til
id

ad
e 

de
 c

ad
a 

um
.

H
id

ro
sf

er
a:

 ri
os

 b
ra

si
le

iro
s

R
ec

on
he

ce
r a

 im
po

rtâ
nc

ia
 d

os
 ri

os
 b

ra
si

le
iro

s 
na

 e
co

no
m

ia
 d

o 
pa

ís
, p

or
 m

ei
o 

de
 a

tiv
id

ad
es

 
co

m
o:

 p
es

ca
, t

ur
is

m
o,

 tr
an

sp
or

te
, c

ap
ta

çã
o 

e 
en

er
gi

a.
A

tm
os

fe
ra

:
•  

  c
lim

a;
•  

  t
em

po
;

•  
  p

re
ci

pi
ta

çõ
es

 a
tm

os
fé

ric
as

.

Es
ta

be
le

ce
r d

ife
re

nç
a 

en
tre

 c
lim

a 
e 

te
m

po
.

C
om

pr
ee

nd
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 fo

rm
aç

ão
 d

os
 d

ife
re

nt
es

 ti
po

s d
e 

ch
uv

a.

A
s d

ife
re

nt
es

 p
ai

sa
ge

ns
 v

eg
et

ai
s

D
ife

re
nc

ia
r a

s p
ai

sa
ge

ns
 n

at
ur

ai
s, 

as
so

ci
an

do
-a

s a
o 

cl
im

a 
co

rr
es

po
nd

en
te

.
Pa

is
ag

en
s u

rb
an

as
 (c

en
tra

is
 e

 p
er

ifé
ric

as
):

•  
  c

om
ér

ci
o 

/ i
nd

ús
tri

a;
•  

  p
ro

bl
em

as
 u

rb
an

os
 (p

ol
ui

çã
o,

 tr
an

sp
or

te
, 

   
   

sa
ne

am
en

to
 b

ás
ic

o,
 p

av
im

en
ta

çã
o,

 
   

  d
es

en
vo

lv
im

en
to

 su
st

en
tá

ve
l).

C
on

he
ce

r a
s d

ife
re

nt
es

 p
ai

sa
ge

ns
 u

rb
an

as
.

Id
en

tifi
ca

r o
s s

et
or

es
 d

a 
ec

on
om

ia
 (i

nd
ús

tri
a 

e 
co

m
ér

ci
o)

.

R
ec

on
he

ce
r o

s p
ro

bl
em

as
 u

rb
an

os
.

C
on

sc
ie

nt
iz

ar
-s

e 
da

 u
til

iz
aç

ão
 a

de
qu

ad
a 

do
s r

ec
ur

so
s q

ue
 a

 n
at

ur
ez

a 
of

er
ec

e.

Pa
is

ag
en

s r
ur

ai
s:

•  
  a

gr
ic

ul
tu

ra
;

•  
  p

ec
uá

ria
;

•  
  p

ol
ui

çã
o 

no
 c

am
po

.

C
on

he
ce

r a
s c

ar
ac

te
rís

tic
as

 c
om

un
s à

s á
re

as
 ru

ra
is

.

D
ife

re
nc

ia
r a

s f
or

m
as

 d
e 

tra
ba

lh
o 

no
 c

am
po

.

Es
ta

be
le

ce
r r

el
aç

ão
 c

am
po

 / 
ci

da
de

.

C
on

sc
ie

nt
iz

ar
-s

e 
da

s q
ue

st
õe

s r
el

ac
io

na
da

s à
 p

ol
ui

çã
o 

no
 c

am
po

.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
59



6a  s
ér

ie

C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

B
ra

si
l: 

lo
ca

liz
aç

ão
 

ge
og

rá
fic

a,
 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 

so
ci

oe
co

nô
m

ic
as

, 
di

st
rib

ui
çã

o 
e 

 m
ov

im
en

to
 d

a 
po

pu
la

çã
o 

pe
lo

 te
rr

itó
rio

R
ec

on
he

ce
r a

 lo
ca

liz
aç

ão
 g

eo
gr

áfi
ca

 d
o 

B
ra

si
l d

en
tro

 d
o 

co
nt

ex
to

 re
gi

on
al

 e
 m

un
di

al
.

Le
r n

as
 p

ai
sa

ge
ns

, m
ap

as
 e

 g
rá

fic
os

 a
 so

ci
od

iv
er

si
da

de
 d

a 
na

çã
o 

br
as

ile
ira

.
C

om
pr

ee
nd

er
 a

s c
au

sa
s d

a 
de

si
gu

al
 d

is
tri

bu
iç

ão
 e

 m
ov

im
en

ta
çã

o 
da

 p
op

ul
aç

ão
 p

el
o 

te
rr

itó
rio

 
br

as
ile

iro
.

D
iv

is
ão

 re
gi

on
al

 do
 B

ra
si

l: 
IB

G
E 

e s
oc

io
ec

on
ôm

ic
a 

(c
om

pl
ex

os
 re

gi
on

ai
s)

C
on

he
ce

r 
as

 d
ua

s 
fo

rm
as

 d
e 

es
tu

da
r 

a 
di

vi
sã

o 
re

gi
on

al
 d

o 
B

ra
si

l, 
id

en
tifi

ca
nd

o 
as

 s
ua

s 
di

fe
re

nç
as

.  
Fa

ze
r u

so
 d

os
 re

cu
rs

os
 c

ar
to

gr
áfi

co
s c

om
o 

fo
nt

e 
de

 in
fo

rm
aç

ão
.

Su
de

st
e:

 d
iv

is
ão

 p
ol

íti
co

-a
dm

in
is

tra
tiv

a,
 c

en
tro

s 
ur

ba
no

s 
e 

in
dú

st
ria

s, 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
s, 

pr
ob

le
m

as
 

so
ci

ai
s, 

as
pe

ct
os

 fí
si

co
s e

 p
ot

en
ci

ai
s

M
ap

ea
r 

a 
re

gi
ão

 S
ud

es
te

, 
de

st
ac

an
do

 s
ua

 d
iv

is
ão

 p
ol

íti
co

-a
dm

in
is

tra
tiv

a,
 r

el
ev

o,
 c

lim
a,

 
ve

ge
ta

çã
o 

e 
hi

dr
og

ra
fia

.
Id

en
tifi

ca
r 

os
 p

rin
ci

pa
is

 c
en

tro
s 

ur
ba

no
s 

e 
in

dú
st

ria
s, 

de
st

ac
an

do
 s

ua
 i

m
po

rtâ
nc

ia
 l

oc
al

, 
re

gi
on

al
 e

 n
ac

io
na

l.
R

ec
on

he
ce

r 
os

 p
ro

bl
em

as
 s

oc
ia

is
 e

 e
co

nô
m

ic
os

 d
a 

re
gi

ão
 S

ud
es

te
, 

de
st

ac
an

do
  

ca
us

as
 e

 
po

ss
ív

ei
s s

ol
uç

õe
s.

D
es

co
br

ir 
e 

re
de

sc
ob

rir
 o

s p
ot

en
ci

ai
s t

ur
ís

tic
os

 e
 e

co
nô

m
ic

os
 d

o 
Su

de
st

e.
C

on
te

xt
ua

liz
ar

 te
m

as
 a

tu
ai

s.

N
or

de
st

e:
 d

iv
is

ão
 p

ol
íti

co
- a

dm
in

is
tra

tiv
a,

 c
en

tro
s 

ur
ba

no
s 

e 
in

dú
st

ria
s, 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

s, 
pr

ob
le

m
as

 
so

ci
ai

s, 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 fí
si

ca
s e

 o
 tu

ris
m

o

M
ap

ea
r 

a 
re

gi
ão

 N
or

de
st

e,
 i

de
nt

ifi
ca

nd
o 

os
 s

eu
s 

di
fe

re
nt

es
 a

sp
ec

to
s 

fís
ic

os
 e

 s
ua

 d
iv

is
ão

 
po

lít
ic

a.

R
ec

on
he

ce
r, 

na
 re

gi
ão

 N
or

de
st

e,
 a

s p
rin

ci
pa

is
 c

id
ad

es
, c

en
tro

s i
nd

us
tri

ai
s e

 tu
rís

tic
os

.

R
el

ac
io

na
r o

s 
pr

ob
le

m
as

 s
oc

ia
is

 e
 e

co
nô

m
ic

os
, c

om
 o

s 
as

pe
ct

os
 fí

si
co

s 
da

 re
gi

ão
 (p

ol
íg

on
o 

da
 se

ca
).

C
on

te
xt

ua
liz

ar
 te

m
as

 a
tu

ai
s.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
60



C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

Su
l: 

di
vi

sã
o 

po
lít

ic
o-

ad
m

in
is

tra
tiv

a,
 

ce
nt

ro
s  

ur
ba

no
s 

e 
in

dú
st

ria
s, 

as
pe

ct
os

 
fís

ic
os

, 
so

ci
ai

s 
e 

ec
on

ôm
ic

os
, 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

, 
im

ig
ra

nt
es

 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 su
ste

nt
áv

el

M
ap

ea
r a

 R
eg

iã
o 

Su
l, 

de
st

ac
an

do
 a

s d
ife

re
nt

es
 p

ai
sa

ge
ns

 q
ue

 c
om

põ
em

  s
ua

 d
iv

is
ão

 p
ol

íti
co

-
ad

m
in

is
tra

tiv
a,

 ti
po

s d
e 

re
le

vo
, c

lim
a,

 v
eg

et
aç

ão
, h

id
ro

gr
afi

a 
e 

so
lo

s.

D
es

ta
ca

r o
s p

ot
en

ci
ai

s t
ur

ís
tic

os
, e

co
nô

m
ic

os
 e

 so
ci

ai
s d

o 
Su

l.

A
na

lis
ar

 a
 i

m
po

rtâ
nc

ia
 d

a 
pr

es
en

ça
 d

o 
im

ig
ra

nt
e 

pa
ra

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 i

nd
us

tri
al

, 
ag

ro
pe

cu
ár

io
, u

rb
an

o 
e 

na
 c

ul
tu

ra
 d

a 
re

gi
ão

.

C
on

te
xt

ua
liz

ar
 te

m
as

 a
tu

ai
s.

C
en

tro
 –

 O
es

te
: 

di
vi

sã
o 

po
lít

ic
o-

ad
m

in
is

tra
tiv

a,
 

as
pe

ct
os

 fí
si

co
s, 

so
ci

ai
s e

 ec
on

ôm
ic

os
, e

co
ss

is
te

m
a,

  
qu

es
tã

o 
ag

ríc
ol

a 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 su
st

en
tá

ve
l

M
ap

ea
r 

a 
R

eg
iã

o 
C

en
tro

-O
es

te
, 

id
en

tifi
ca

nd
o 

as
 d

ife
re

nt
es

 c
ar

ac
te

rís
tic

as
 f

ís
ic

as
 q

ue
 a

 
co

m
põ

em
 e

 su
a 

di
vi

sã
o 

po
lít

ic
o-

ad
m

in
is

tra
tiv

a.

R
el

ac
io

na
r o

s 
as

pe
ct

os
 s

oc
io

ec
on

ôm
ic

os
, c

om
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

tu
rís

tic
a 

do
 P

an
ta

na
l e

 a
 q

ue
st

ão
 

da
 e

xp
an

sã
o 

da
s f

ro
nt

ei
ra

s a
gr

íc
ol

as
.

C
on

te
xt

ua
liz

ar
 te

m
as

 a
tu

ai
s.

N
or

te
: d

iv
isã

o 
po

lít
ic

o-
ad

m
in

ist
ra

tiv
a, 

ca
ra

ct
er

íst
ic

as
 

fís
ic

as
 e 

ec
on

ôm
ic

as
, a

gr
op

ec
uá

ria
, o

 d
es

m
at

am
en

to
, 

fro
nt

ei
ra

s a
gr

íc
ol

as
, a

 qu
es

tã
o i

nd
íg

en
a e

 a 
bi

op
ira

ta
ria

 
e d

es
en

vo
lv

im
en

to
 su

ste
nt

áv
el

C
on

st
ru

ir 
m

ap
as

 q
ue

 re
tra

te
m

 o
s 

as
pe

ct
os

 fí
si

co
s 

da
 re

gi
ão

, s
ua

 d
iv

is
ão

 p
ol

íti
ca

, a
s 

ár
ea

s 
de

 
de

sm
at

am
en

to
 e

 d
e 

pr
es

er
va

çã
o 

am
bi

en
ta

l e
 in

dí
ge

na
.

Fa
ze

r 
a 

re
la

çã
o 

en
tre

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 e
co

nô
m

ic
o 

e 
a 

ex
pl

or
aç

ão
 d

os
 r

ec
ur

so
s 

na
tu

ra
is

, 
pe

rc
eb

en
do

 o
s d

an
os

 c
au

sa
do

s a
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
 e

 a
os

 p
ov

os
 in

dí
ge

na
s.

C
om

pr
ee

nd
er

 o
 q

ue
 é

 b
io

pi
ra

ta
ria

 e
 su

as
 c

on
se

qü
ên

ci
as

 p
ar

a 
o 

B
ra

si
l.

C
on

te
xt

ua
liz

ar
 te

m
as

 a
tu

ai
s.

B
ra

si
l e

 su
as

 re
gi

õe
s

Fa
ze

r 
um

 e
st

ud
o 

co
m

pa
ra

do
 e

nt
re

 a
s 

ci
nc

o 
re

gi
õe

s 
do

 B
ra

si
l, 

de
st

ac
an

do
 s

ua
s 

di
fe

re
nç

as
 

so
ci

ai
s, 

ec
on

ôm
ic

as
, f

ís
ic

as
 e

 c
ul

tu
ra

is
.

C
on

te
xt

ua
liz

ar
 te

m
as

 a
tu

ai
s.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
61



7a  s
ér

ie

C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

A
 e

vo
lu

çã
o 

do
s c

on
tin

en
te

s e
 o

ce
an

os
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 d
in

âm
ic

a 
de

 tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

a 
Te

rr
a.

C
on

he
ce

r a
 d

is
tri

bu
iç

ão
 e

nt
re

 á
re

as
 e

m
er

sa
s e

 o
s o

ce
an

os
 d

a 
Te

rr
a.

A
s d

ife
re

nt
es

 p
ai

sa
ge

ns
 d

a 
Te

rr
a

D
is

tin
gu

ir 
as

 d
ife

re
nt

es
 p

ai
sa

ge
ns

 d
o 

pl
an

et
a 

e 
a 

in
te

r-r
el

aç
ão

 e
nt

re
 c

lim
a,

 v
eg

et
aç

ão
, s

ol
o,

 
re

le
vo

, h
id

ro
gr

afi
a 

e 
lo

ca
liz

aç
ão

.
C

ap
ita

lis
m

o
So

ci
al

is
m

o
O

 m
un

do
 p

ós
-G

ue
rr

a 
Fr

ia
 (m

ul
tip

ol
ar

id
ad

e)
N

ív
ei

s d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

C
om

pr
ee

nd
er

 a
s t

ra
ns

fo
rm

aç
õe

s g
eo

po
lít

ic
as

 d
o 

es
pa

ço
 g

eo
gr

áfi
co

 m
un

di
al

.
R

ec
on

he
ce

r o
s f

at
or

es
 re

sp
on

sá
ve

is
 p

el
o 

de
si

gu
al

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 m
un

di
al

.

N
ov

a 
or

de
m

 m
un

di
al

Pr
ob

le
m

at
iz

ar
 a 

qu
es

tã
o 

da
 g

lo
ba

liz
aç

ão
, b

lo
co

s e
co

nô
m

ic
os

 e 
ca

pi
ta

lis
m

o,
 q

ue
 p

ro
m

ov
em

 
um

a 
no

va
 o

rd
em

 m
un

di
al

.

Im
pa

ct
os

 a
m

bi
en

ta
is

 n
o 

B
ra

si
l e

 n
o 

M
un

do
D

is
tin

gu
ir 

os
 pr

ob
le

m
as

 am
bi

en
ta

is
 qu

e a
tin

ge
m

 o 
B

ra
si

l e
 o 

pl
an

et
a,

 pr
oc

ur
an

do
 re

co
nh

ec
er

 
as

 c
au

sa
s e

 o
s e

fe
ito

s s
ob

re
 o

 h
om

em
 e

 o
s d

ife
re

nt
es

 e
co

ss
is

te
m

as
.

A
m

ér
ic

a:
 d

iv
is

ão
 p

ol
íti

ca
 e

 re
gi

on
al

, a
sp

ec
to

s f
ís

ic
os

, 
hu

m
an

os

Fa
ze

r u
so

 d
os

 re
cu

rs
os

 c
ar

to
gr

áfi
co

s c
om

o 
fo

nt
e 

de
 in

fo
rm

aç
ão

.
C

on
st

ru
ir 

m
ap

as
 e

 g
rá

fic
os

 q
ue

 d
em

on
st

re
m

 a
 d

iv
is

ão
 p

ol
íti

ca
 e

 r
eg

io
na

l d
o 

co
nt

in
en

te
 

am
er

ic
an

o.
Pe

rc
eb

er
 a

s d
ife

re
nç

as
 fí

si
ca

s e
 h

um
an

as
 e

xi
st

en
te

s e
nt

re
 a

s r
eg

iõ
es

 d
a A

m
ér

ic
a.

Le
r 

e 
in

te
rp

re
ta

r 
gr

áfi
co

s 
qu

e 
de

m
on

st
re

m
 a

s 
di

fe
re

nç
as

 e
xi

st
en

te
s 

en
tre

 a
s 

re
gi

õe
s 

da
 

A
m

ér
ic

a.

D
iv

is
ão

 
re

gi
on

al
 

da
 

A
m

ér
ic

a 
La

tin
a 

e 
A

ng
lo

 
Sa

xô
ni

ca

C
om

pr
ee

nd
er

 q
ue

 a
 A

m
ér

ic
a 

La
tin

a 
e A

ng
lo

 S
ax

ôn
ic

a 
so

fr
er

am
 p

ro
ce

ss
o 

di
fe

re
nc

ia
do

s d
e 

co
lo

ni
za

çã
o.

D
is

tin
gu

ir 
qu

ai
s p

aí
se

s c
om

põ
em

 a
s d

ua
s r

eg
iõ

es
 d

o 
co

nt
in

en
te

 a
m

er
ic

an
o.

A
m

ér
ic

a 
La

tin
a:

 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
, 

in
du

st
ria

liz
aç

ão
, 

ex
tra

tiv
is

m
o,

 p
ro

bl
em

as
 s

oc
io

ec
on

ôm
ic

os
, 

gu
er

ra
s 

ci
vi

s e
 p

rin
ci

pa
is

 c
en

tro
s u

rb
an

os

C
om

pr
ee

nd
er

 
qu

e 
o 

co
nj

un
to

 
da

s 
na

çõ
es

 
la

tin
o-

am
er

ic
an

os
 

ap
re

se
nt

a 
gr

au
 

de
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
es

ig
ua

l, 
en

fr
en

ta
nd

o 
di

fe
re

nt
es

 p
ro

bl
em

as
 so

ci
oe

co
nô

m
ic

os
.

En
te

nd
er

 q
ue

 a 
A

m
ér

ic
a L

at
in

a é
 co

m
po

st
a d

e n
aç

õe
s q

ue
 so

br
ev

iv
em

 d
e d

ife
re

nt
es

  s
et

or
es

 
da

 e
co

no
m

ia
 e

m
 c

on
co

rd
ân

ci
a 

co
m

 o
 se

u 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
.

Id
en

tifi
ca

r o
s p

rin
ci

pa
is

 c
en

tro
s u

rb
an

os
 d

a 
re

gi
ão

 e
 se

us
 p

ro
bl

em
as

.
R

ec
on

he
ce

r a
s p

rin
ci

pa
is

 á
re

as
 d

e 
co

nfl
ito

s.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
62



C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

C
ub

a
Pe

rc
eb

er
 a

 q
ue

st
ão

 C
ub

an
a,

 a
tra

vé
s 

de
 u

m
 c

on
te

xt
o 

hi
st

ór
ic

o 
e 

ge
op

ol
íti

co
, 

al
ém

 d
e 

su
a 

im
po

rtâ
nc

ia
 n

o 
m

om
en

to
 a

tu
al

.

Pa
na

m
á

C
on

he
ce

r 
a 

hi
st

ór
ia

 d
e 

co
ns

tru
çã

o 
do

 c
an

al
 d

o 
Pa

na
m

á,
 s

ua
s 

re
la

çõ
es

 c
om

 o
s 

E.
 U

. A
. e

 
im

po
rtâ

nc
ia

 g
eo

po
lít

ic
a.

R
eg

iõ
es

 d
a 

A
m

ér
ic

a 
do

 S
ul

: 
A

nd
in

a,
 P

la
tin

a,
 

G
ui

an
as

 e
 B

ra
si

l

C
om

pr
ee

nd
er

 o
s m

ot
iv

os
 q

ue
 d

efi
ne

m
 a

 d
iv

is
ão

 re
gi

on
al

 d
a A

m
ér

ic
a 

do
 S

ul
.

D
is

tin
gu

ir 
as

 d
ife

re
nt

es
 c

ar
ac

te
rís

tic
as

 d
e 

ca
da

 re
gi

ão
.

En
te

nd
er

 q
ue

 o
 B

ra
si

l é
 e

st
ud

ad
o 

se
pa

ra
da

m
en

te
 d

ev
id

o 
às

 s
ua

s 
di

m
en

sõ
es

 fí
si

ca
s, 

hu
m

an
as

 
e 

ec
on

ôm
ic

as
.

A
m

ér
ic

a 
A

ng
lo

-s
ax

ôn
ic

a:
 lo

ca
liz

aç
ão

, e
co

no
m

ia
, 

bl
oc

o 
ec

on
ôm

ic
o,

 r
ec

ur
so

s 
na

tu
ra

is
, 

re
la

çã
o 

do
s 

E.
U

.A
. c

om
 o

ut
ro

s p
aí

se
s, 

N
A

FT
A

 / 
A

LC
A

.

M
ap

ea
r, 

na
 A

m
ér

ic
a 

A
ng

lo
-s

ax
ôn

ic
a,

 a
s 

ár
ea

s 
de

 r
ec

ur
so

s 
na

tu
ra

is
 (

pe
tró

le
o,

 m
in

ér
io

s)
, d

e 
in

du
st

ria
liz

aç
ão

 e
 c

in
tu

rõ
es

 v
er

de
s e

 se
us

 d
ife

re
nt

es
 a

sp
ec

to
s f

ís
ic

os
.

Lo
ca

liz
ar

 g
eo

gr
afi

ca
m

en
te

 a
 A

m
ér

ic
a 

A
ng

lo
-S

ax
ôn

ic
a 

de
nt

ro
 d

o 
co

nt
in

en
te

 e
 e

m
 re

la
çã

o 
ao

 
m

un
do

. 

A
na

lis
ar

 a
 im

po
rtâ

nc
ia

 e
co

nô
m

ic
a 

e 
po

lít
ic

a 
do

s E
. U

. A
. p

ar
a 

a 
at

ua
l o

rd
em

 m
un

di
al

.

Ve
rifi

ca
r o

s i
nd

ic
ad

or
es

 e
co

nô
m

ic
os

 e
 fa

ze
r u

m
 e

st
ud

o 
co

m
pa

ra
do

 c
om

 o
ut

ra
s n

aç
õe

s.

Pr
ob

le
m

at
iz

ar
 a

 re
la

çã
o 

do
s E

.U
.A

. c
om

 o
s o

ut
ro

s p
aí

se
s.

A
na

lis
ar

 a
 im

po
rtâ

nc
ia

 d
o 

N
A

FT
A

 n
o 

co
nt

ex
to

 m
un

di
al

. 

Av
al

ia
r a

s d
ife

re
nt

es
 v

is
õe

s a
 re

sp
ei

to
 d

a 
fo

rm
aç

ão
 d

a A
lc

a.

C
on

te
xt

ua
liz

ar
 te

m
as

 a
tu

ai
s.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
63



8a  s
ér

ie

C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

M
un

do
 P

ol
ar

: 
lo

ca
liz

aç
ão

, c
ar

ac
te

rís
tic

as
 

fís
ic

as
, i

nt
er

es
se

s 
es

tra
té

gi
co

s, 
B

ra
si

l 
e 

a 
A

nt
ár

tid
a,

 q
ue

st
õe

s a
m

bi
en

ta
is

 e
 p

ov
os

 d
o 

Á
rti

co

Lo
ca

liz
ar

 g
eo

gr
afi

ca
m

en
te

 o
 m

un
do

 p
ol

ar
.

C
on

he
ce

r o
s a

sp
ec

to
s f

ís
ic

os
 q

ue
 o

 c
om

põ
em

 e
 a

 h
is

tó
ria

 d
e 

su
a 

fo
rm

aç
ão

.
C

om
pr

ee
nd

er
 a

 s
ua

 im
po

rtâ
nc

ia
 p

ar
a 

o 
eq

ui
líb

rio
 c

lim
át

ic
o 

m
un

di
al

 e
 c

om
o 

um
 g

ra
nd

e 
la

bo
ra

tó
rio

 
pa

ra
 o

s p
aí

se
s.

En
te

nd
er

 c
om

o 
os

 p
ro

bl
em

as
 a

m
bi

en
ta

is
 q

ue
 a

fe
ta

m
 o

 p
la

ne
ta

 p
od

em
 a

tin
gi

r a
s r

eg
iõ

es
 g

el
ad

as
.

C
on

he
ce

r o
 p

ov
o 

qu
e 

ha
bi

ta
va

 o
 Á

rti
co

, s
eu

s h
áb

ito
s e

 c
os

tu
m

es
.

O
ce

an
ia

: l
oc

al
iz

aç
ão

, p
ov

os
, t

ur
is

m
o,

 se
us

 
co

nj
un

to
s d

e 
ilh

as
 e

 e
co

no
m

ia

C
on

he
ce

r a
 h

is
tó

ria
 d

e 
co

lo
ni

za
çã

o 
da

 O
ce

an
ia

 e
 d

os
 p

ov
os

 (h
ab

or
íg

en
es

) q
ue

 o
 h

ab
ita

va
m

.

R
ec

on
he

ce
r o

s t
rê

s d
ife

re
nt

es
 c

on
ju

nt
os

 d
e 

ilh
as

 q
ue

 a
 c

om
põ

em
.

Id
en

tifi
ca

r a
 su

a 
im

po
rtâ

nc
ia

 d
en

tro
 d

o 
co

nt
ex

to
 a

tu
al

, n
o 

as
pe

ct
o 

ec
on

ôm
ic

o 
e 

tu
rís

tic
o.

 

Á
si

a:
 

lo
ca

liz
aç

ão
, 

di
vi

sã
o 

po
lít

ic
o-

ad
m

in
is

tra
tiv

a,
 d

iv
is

ão
 r

eg
io

na
l, 

as
pe

ct
os

 
fís

ic
os

 
e 

so
ci

oe
co

nô
m

ic
os

, 
Ja

pã
o,

 
Ti

gr
es

 A
si

át
ic

os
, 

N
ov

os
 T

ig
re

s 
e 

C
hi

na
,  

po
pu

la
çã

o 
e 

cu
ltu

ra

Lo
ca

liz
ar

 g
eo

gr
afi

ca
m

en
te

 o
 c

on
tin

en
te

 A
si

át
ic

o,
 d

en
tro

 d
o 

co
nt

ex
to

 m
un

di
al

.
C

on
st

ru
ir 

m
ap

as
 e

 le
ge

nd
as

 q
ue

 il
us

tre
m

 su
a 

di
vi

sã
o 

po
lít

ic
o-

ad
m

in
is

tra
tiv

a,
 re

gi
on

al
 e

 o
s d

ife
re

nt
es

 
as

pe
ct

os
 fí

si
co

s d
a 

Á
si

a.
Le

r e
 in

te
rp

re
ta

r m
ap

as
 re

la
ci

on
ad

os
 à

s d
en

si
da

de
s d

em
og

rá
fic

as
 e

 a
o 

qu
ad

ro
 n

at
ur

al
.

R
es

sa
lta

r q
ua

is
 n

aç
õe

s s
e 

de
st

ac
am

 e
co

no
m

ic
am

en
te

 e
 q

ua
is

 o
s  

m
ot

iv
os

 p
ar

a 
o 

se
u 

cr
es

ci
m

en
to

.
Id

en
tifi

ca
r q

ua
is

 se
to

re
s d

a 
ec

on
om

ia
 tê

m
 d

es
ta

qu
e 

no
 c

on
tin

en
te

 e
 a

 su
a 

im
po

rtâ
nc

ia
.

R
ec

on
he

ce
r 

a 
im

po
rtâ

nc
ia

 l
oc

al
, 

re
gi

on
al

 e
 m

un
di

al
 d

o 
Ja

pã
o,

 d
os

 T
ig

re
s 

A
si

át
ic

os
 e

 d
os

 n
ov

os
 

tig
re

s. 
  

Pe
rc

eb
er

 a
s d

ife
re

nç
as

 c
ul

tu
ra

is
 e

 re
lig

io
sa

s q
ue

 c
om

põ
em

 a
 Á

si
a.

En
te

nd
er

 a
 q

ue
st

ão
 d

o 
cr

es
ci

m
en

to
 d

em
og

rá
fic

o 
ac

el
er

ad
o 

em
 a

lg
un

s 
pa

ís
es

 d
o 

co
nt

in
en

te
 e

 o
 fo

rte
 

co
nt

ro
le

 d
a 

na
ta

lid
ad

e 
im

po
st

o 
em

 o
ut

ra
s n

aç
õe

s.

C
om

pr
ee

nd
er

 o
 a

tu
al

 n
ív

el
 d

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 e

co
nô

m
ic

o 
ch

in
ês

, d
en

tro
 d

o 
se

u 
co

nt
ex

to
 h

is
tó

ric
o.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
64



C
on

te
úd

os
O

bj
et

iv
os

Á
fr

ic
a:

 
lo

ca
liz

aç
ão

, 
as

pe
ct

os
 

fís
ic

os
, 

so
ci

oe
co

nô
m

ic
os

, r
eg

io
na

liz
aç

ão
, c

on
fli

to
s, 

bl
oc

os
 

ec
on

ôm
ic

os
, 

re
cu

rs
os

 
na

tu
ra

is
, 

pr
oc

es
so

 d
e 

co
lo

ni
za

çã
o 

e 
de

sc
ol

on
iz

aç
ão

, 
a 

qu
es

tã
o 

da
 f

om
e,

 A
ID

S,
 q

ue
st

õe
s 

ra
ci

ai
s, 

tu
ris

m
o

M
ap

ea
r o

 co
nt

in
en

te
 af

ric
an

o,
 d

es
ta

ca
nd

o 
su

a l
oc

al
iz

aç
ão

 g
eo

gr
áfi

ca
, s

eu
s d

ife
re

nt
es

 as
pe

ct
os

 fí
si

co
s 

e 
as

 p
rin

ci
pa

is
 á

re
as

 d
e 

co
nfl

ito
s.

D
es

ta
ca

r o
s p

rin
ci

pa
is

 c
on

fli
to

s d
a 

re
gi

ão
, r

el
ac

io
na

nd
o 

a 
hi

st
ór

ia
 d

o 
pa

ís
 c

om
 a

 su
a 

at
ua

l s
itu

aç
ão

.
Id

en
tifi

ca
r a

s 
di

fic
ul

da
de

s 
do

 c
on

tin
en

te
 p

ar
a 

a 
fo

rm
aç

ão
 d

e 
bl

oc
os

 e
co

nô
m

ic
os

 e
 n

a 
re

so
lu

çã
o 

de
 

co
nfl

ito
s.

C
on

he
ce

r a
 ri

qu
ez

a 
na

tu
ra

l d
o 

pa
ís

 e
 a

s c
au

sa
s d

e 
su

a 
nã

o 
ex

pl
or

aç
ão

 p
el

os
 p

ov
os

 lo
ca

is
.

Id
en

tifi
ca

r a
s c

au
sa

s d
a f

om
e,

 d
a A

ID
S 

e d
os

 al
to

s í
nd

ic
es

 d
e m

or
ta

lid
ad

e,
 p

ob
re

za
, b

ai
xa

 ex
pe

ct
at

iv
a 

de
 v

id
a,

 a
na

lfa
be

tis
m

o 
qu

e 
at

in
ge

m
 o

 c
on

tin
en

te
.

C
on

he
ce

r o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 c

ol
on

iz
aç

ão
 e

 d
es

co
lo

ni
za

çã
o 

da
 Á

fr
ic

a.
Pe

rc
eb

er
 a

 ri
qu

ez
a 

tu
rís

tic
a 

do
 c

on
tin

en
te

 e
 a

s s
ua

s q
ua

lid
ad

es
 n

at
ur

ai
s (

fís
ic

as
).

Eu
ro

pa
: l

oc
al

iz
aç

ão
, a

sp
ec

to
s f

ísi
co

s, 
hu

m
an

os
 

e 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

os
, 

re
gi

on
al

iz
aç

ão
, 

co
nfl

ito
s 

ét
ni

co
s e

 re
lig

io
so

s, 
M

er
ca

do
 C

om
um

 E
ur

op
eu

, 
re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 im

po
rtâ

nc
ia

 d
a 

Eu
ro

pa
 n

o 
ce

ná
rio

 m
un

di
al

.
M

ap
ea

r 
o 

co
nt

in
en

te
 e

ur
op

eu
, d

es
ta

ca
nd

o 
os

 d
ife

re
nt

es
 q

ua
dr

os
 n

at
ur

ai
s 

em
 s

eu
 t

er
rit

ór
io

, s
eu

s 
re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s e

 fr
on

te
ira

s e
m

 c
on

fli
to

s.
D

ife
re

nc
ia

r 
as

 r
eg

iõ
es

 q
ue

 c
om

põ
em

 o
 c

on
tin

en
te

 e
ur

op
eu

 e
 o

s 
as

pe
ct

os
 s

oc
io

ec
on

ôm
ic

os
 e

 
es

pa
ci

ai
s.

C
on

he
ce

r a
 h

is
tó

ria
 d

o 
co

nt
in

en
te

 e
 a

s r
el

aç
õe

s c
om

 p
ro

bl
em

as
 e

nf
re

nt
ad

os
 a

tu
al

m
en

te
, t

ai
s c

om
o:

 
na

ci
on

al
is

m
o,

 x
en

of
ob

ia
, q

ue
st

õe
s r

el
ig

io
sa

s e
 c

ul
tu

ra
is

.
C

on
he

ce
r 

co
m

o 
oc

or
re

u 
a 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

bl
oc

o 
ec

on
ôm

ic
o 

eu
ro

pe
u,

 s
eu

s 
at

ua
is

 a
va

nç
os

, 
da

do
s 

ec
on

ôm
ic

os
, s

oc
ia

is
 e

 su
a 

im
po

rtâ
nc

ia
 d

en
tro

 d
o 

at
ua

l c
on

te
xt

o 
m

un
di

al
.

R
ev

ol
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
Id

en
tifi

ca
r, 

no
 p

ro
ce

ss
o 

de
 g

lo
ba

liz
aç

ão
, a

 im
po

rtâ
nc

ia
 d

a e
vo

lu
çã

o 
te

cn
ol

óg
ic

a e
 co

m
o 

es
tá

 in
se

rid
a 

em
 se

u 
co

tid
ia

no
.

Te
rr

itó
rio

 / 
re

de
s /

 c
id

ad
es

 g
lo

ba
is

C
om

pr
ee

nd
er

 o
 c

on
ce

ito
 d

e 
te

rr
itó

rio
 e

 su
as

 m
ud

an
ça

s n
a 

no
va

 o
rd

em
 m

un
di

al
.

Pe
rc

eb
er

 q
ue

 o
s 

m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 e

 tr
an

sp
or

te
 to

rn
ar

am
 o

 m
un

do
 u

m
a 

gr
an

de
 r

ed
e 

co
m

 o
s 

ce
nt

ro
s n

as
 c

id
ad

es
 g

lo
ba

is
.

D
ir

e
tr

iz
e

s
 c

u
r

r
ic

u
la

r
e

s
 p

a
r

a
 a

 R
e

d
e

  m
u

n
ic

ip
a

l 
d

e
 e

n
s

in
o

 d
e

 U
B

ERA



B

A
65



66 Diretrizes curriculares para a Rede  municipal de ensino de UBERABA

Glossário 

Biomassa – A biomassa é o total de matéria orgânica animal e vegetal existente na natureza.

Cartografia – A arte de desenhar mapas (cartas).

Energia Eólica – Energia produzida pela força dos ventos.

Erosão – Desgaste ou arrastamento da superfície da terra, como conseqüência da ação da água 
corrente, do vento, do gelo e das intempéries.

Pontos Cardeais e Colaterais – Definem as direções astronômicas principais da superfície 
terrestre. A rosa-dos-ventos indica as direções norte, sul, leste e oeste (cardeais) e nordeste, 
noroeste, sudeste e sudoeste (colaterais).

Relevo – Conjunto das diferenças de níveis da superfície da Terra, que dão origem a montanhas, 
vales, planícies, depressões, etc.

Subemprego – Emprego de baixa remuneração, geralmente de curta duração, informal, não há 
contrato de trabalho e compreende os lavadores e guardadores de automóveis, engraxates, etc.

Termelétrica – Usina que produz eletricidade a partir da produção de vapor.
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Introdução 

	Conhecer a História não se resume em ter contato com o passado, mas em possuir 
instrumentos para entender como esse passado constrói o presente.

	A disciplina de História e sua produção cultural, bem como a organização social, política 
e econômica, permitem-nos entender o presente a partir de acontecimentos passados.

	A  presente diretriz, elaborada a partir do estudo dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), propõe uma reestruturação curricular, no sentido de significativas mudanças no 
desenvolvimento dessa disciplina, considerando sua importância na formação dos educandos.

	Essa nova postura em relação ao conhecimento de História implica desenvolver 
no educando o pensamento crítico e a possibilidade de refletir e debater sobre os fatos e 
acontecimentos de seu cotidiano, de maneira a organizá-los no sentido de compreender  e intervir 
na realidade. Assim, torna-se necessário fazer relações baseadas em tempos e sociedades, 
partindo do indivíduo para o coletivo, buscando a integração dos conteúdos e a contextualização 
com a vida cotidiana e a prática social.

	Portanto, a proposta de História para o Ensino Fundamental foi concebida para 
proporcionar a socialização dos conhecimentos produzidos pela humanidade, vinculando-os à 
realidade do País, do mundo e aos interesses dos alunos. Trata-se de uma proposta para reflexão 
dos professores sobre sua disciplina, seus objetivos e para seleção dos conteúdos que deverão 
subsidiar uma prática pedagógica voltada para a vivência de situações em sala de aula.

Maria Abadia Enes Lombardi
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INTRODUÇÃO

	A aprendizagem de uma língua estrangeira é um direito básico de todo o cidadão, 
conforme expresso na Lei de Diretrizes e Bases de 1996; é uma resposta às necessidades 
individuais e sociais do indivíduo de hoje. Mas como assegurar esse direito, tendo em vista a 
atual situação desse ensino: salas numerosas, falta de material, carga horária reduzida, dentre 
outros problemas?

	É necessário, além de superar as dificuldades citadas acima, conscientizar os alunos da 
importância da língua estrangeira e que, por meio dela, pode se ampliar as possibilidades de se 
agir discursivamente no mundo e de compreender outras manisfestações culturais próprias de 
diferentes povos.

	No mundo globalizado, no qual a relação de interdependência das economias dos 
países é cada vez maior, conhecer uma língua estrangeira é imprescindível para desenvolver 
os caminhos de acesso ao conhecimento científico e tecnológico. Diante de tantas informações 
de fácil acesso, deve-se fazer com que o aluno perceba que uma “ferramenta de apoio” para a 
assimilação e busca desses conhecimentos está no entendimento de uma segunda língua.

	A postura e a preocupação dos professores são de suma importância para o 
esclarecimento dos alunos, pois os mesmos encontram-se em constante mudança devido à faixa 
etária. O professor deve se preocupar com os quatro tipos de conhecimento: de mundo, léxico, 
sistêmico e de organização  textual. É importante aproveitar o que o aluno traz, aprofundando 
esse conhecimento prévio e construindo conceitos lingüísticos nos vários níveis de estrutura 
e organização da língua estrangeira. Ensinar linguagem sob uma perspetiva contextualizada 
pressupõe o ensino de uma língua estrangeira a partir de textos que façam parte do cotidiano 
ou das necessidades e interesses de uso dos alunos. É fundamental que eles compreendam o 
contexto em que o texto é produzido.

	O professor deve assumir o papel de mediador do conhecimento, ajudando o aluno 
em suas construções e conquistas. Deve-se priorizar, de acordo com o interesse e dificuldade 
de cada turma, qual habilidade enfatizar, apesar de que as quatro habilidades lingüísticas (ler, 
ouvir, falar e escrever) devem acontecer de maneira integrada, valorizando o que há de comum 
a qualquer ato comunicativo. Nota-se que no atual contexto escolar brasileiro isso é meramente 
ambição. 

	De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira, o ensino 
deve atentar-se para a compreensão escrita, focando a importância da leitura na escola: 
a aprendizagem de leitura em Língua Estrangeira pode ajudar no desenvolvimento integral 
do letramento do aluno. A leitura tem uma função primordial na escola e aprender a ler em 
outra língua pode colaborar no desempenho do aluno como leitor em sua língua materna. 
Assim, o professor pode utilizar as estratégias de leitura aprendidas em inglês, mobilizando 
os quatro tipos de conhecimentos, tornando o aluno o melhor leitor em ambas as línguas.  



A partir de textos diversos, pode-se proporcionar aos alunos a compreensão e produção oral 
e escrita de gêneros comuns no dia-a-dia. Uma leitura rápida, tirando informações básicas, 
identificando o gênero textual a que pertence tal texto, o uso de pistas não-verbais, textuais e 
o contexto de cognatos, construir a progressão temática usando palavras-chaves e trabalhar a 
construção de elos coesivos e inferências textuais e, por fim, transferir a informação do verbal 
para o não-verbal; todas essas estratégias utilizadas fazem com que o aluno desperte o interesse 
pelo aprendizado de uma Língua Estrangeira.

	Contudo, o ensino de Língua Estrangeira tem um papel importante na formação 
interdisciplinar dos alunos na medida que contribui para a construção da cidadania e favorece 
a participação social, permitindo que ampliem a compreensão do mundo em que vivem, 
reflitam criticamente sobre ele e possam nele intervir. Para se exercer a cidadania, é necessário 
comunicar-se, compreender, saber buscar informações, interpretá-las e argumentar sobre 
elas. O desenvolvimento lingüístico dos alunos ajuda-os a aperfeiçoar a leitura e a escrita, 
compreendendo as estruturas lingüísticas e discursivas, inclusive da língua materna.

Alessandra Arduini
Carmem Silva de Oliveira Ribeiro

Viviane Fernandes Faina
Wadya Moraes El Messih
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 INTRODUÇÃO

A participação efetiva do cidadão no meio social está diretamente relacionada ao domínio 
da língua, tanto na modalidade oral quanto na escrita. É por meio da língua que o homem se 
comunica, expressando sentimentos, pensamentos, opiniões, bem como interage com outros 
seres sociais com os quais convive. Ressalta-se aqui a importância da Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS) como uma forma de assegurar a inserção social daqueles que são privados da 
fala. Por meio desses códigos, o usuário pode se expressar tanto quanto pela Língua Materna. 
A língua representa, então, uma importante fonte de acesso à informação e de produção de 
conhecimento, assegurando o exercício da cidadania.

Na perspectiva do letramento, o ensino de Língua Materna deve ser entendido como um 
processo gradativo que se inicia com a aquisição do código lingüístico, respeitando variações 
lingüísticas marcadas por regionalismos, dialetos, uso de gírias e outros determinantes culturais, 
a fim de oportunizar ao educando o uso social da língua da qual é usuário. É preciso adquirir 
muito mais que as habilidades de codificar e decodificar; é imprescindível saber utilizar a língua 
nas várias situações comunicativas das quais participa no cotidiano, adequando a fala e/ou  a 
escrita ao nível de formalidade exigido pelo momento comunicativo em questão. É relevante 
também perceber a norma culta como uma das variações lingüísticas, sendo ela mais aceita 
socialmente que outras e de maior prestígio social em relação às demais. Cabe, entretanto, 
ao professor / à professora evidenciar que se trata de um preconceito lingüístico e que uma 
variante será tão bem aceita pelo grupo quanto mais proximidade e coerência houver entre os 
interlocutores que a utilizam.

Portanto, nessa óptica, o ensino de Língua Materna deve ser entendido como uma proposta 
que privilegie  as quatro competências lingüísticas: ouvir, falar, ler e escrever. Ao priorizar essas 
competências, acredita-se que o trabalho com as linguagens oral e escrita perpassa a leitura, 
aborda a análise e a reflexão sobre a língua e chega à produção, possibilitando ao educando um 
grau de letramento que o torne capaz de compreender o que vê, ouve e lê, além de assumir a 
palavra, como cidadão, em situações de produção oral e escrita. Enfim, um usuário competente 
da língua.

Adriene Cristina Pontes Alves Silva
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Introdução

Desenvolver o conceito das quatro operações fundamentais é fator primordial no ensino 
da Matemática. Ensinar Matemática é desenvolver o raciocínio lógico, é estimular a mente, é 
produzir caminhos alternativos na capacidade individual de  resolver problemas.

Motivar, instigar a curiosidade, desenvolver a autoconfiança e a socialização são alguns 
dos aspectos decisivos para que aconteça uma boa prática matemática.

	Não basta, então, estarmos ligados apenas a livros didáticos e paradidáticos, mas sim 
às novas transformações que ocorrem freqüentemente na sociedade e a elas nos adaptarmos na 
mesma velocidade dos fatos.

O presente documento é resultado de freqüentes questionamentos que incidem na 
necessidade de se criar um parâmetro para que se trabalhe, de maneira unificada, o ensino da 
matemática na Rede Municipal de Ensino de Uberaba.

Esperamos que, com base neste documento, o professor tenha uma referência concreta 
do que se espera ser trabalhado durante o ano letivo, em sua respectiva série ou ano do ciclo. 

Reconhecendo a autonomia das escolas na elaboração de seu PPP (Projeto Político 
Pedagógico), é preciso considerar as necessidades individuais e as diversas realidades 
vivenciadas por cada instituição. E, para isso, o presente documento permite que sejam 
extrapolados os conteúdos aqui citados, sendo o mesmo o mínimo necessário ao desenvolvimento  
de cada aluno.

Deixamos claro que este documento, no decorrer do ano letivo, deve ser flexível. 
Entretanto faz-se necessário assegurar o essencial do conteúdo que está proposto nele. Pedimos, 
assim, total compromisso e participação ativa do professor na execução do projeto que visa a 
melhorar a qualidade do ensino nas escolas públicas municipais.

Wellington José Custódio  dos Santos
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